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MANIFESTO
DO

PRESIDENTE DA REPUBLICA
R IO -«R A iV D E IV S E

EM

N O l Œ i :  D E C O N S T I T U I N T E S .

Desligado o Povo Rio-Grandense da Communliaó Brasileira 
reassume todos os direitos da primitiva liberdade; usa destes direitos 
imprescriptiveis constituindo-se Republica Independente; toma na 
extensa escala dos Estados Soberanos o Ic^ar que, lhe compete pela 
Bufficieneia de seus recursos, civiliaaçao e naturaes riquezas, que lhe 
asseguraó o exercicio pleno e inteiro de sua Independência éminente 
Soberania e Dominio, sem sujeiçaó ou saerificio da mais pequena 
parte desta mesma Independencia, ou Soberania á outra jSTaçaó, G o
verno, ou Potência estranha qualquer.

Igual aos Estados Soberanos seus Irmaós, o P oro  Rio Granden- 
BO náo reconhece outro Juiz sobre a terra além do Author da Natu
reza, nem outras Leis além daquellas que constituem o Codigo das 
Nações. Observa o estatuído principio da mutua universal decencia, 
provando á face de todas as Republicas, Príncipes e Potentados aos 
quaes se dirige, quo o Acto de sua separoçaé e desmembramento naò 
foi obra da precipitação irreflectiva, ou de hum caprichoso desacerto 
mas huma obrigação indispensável, hum dever rigoroso de consultar 
a sua honia, felicidade e existência altamnte ameaçadas, de attender 
por si mesmo á propria natural defesa, de subs rahir-se a hum jugo 
insu-portavel, cruel, e ignominioso, oppondo a resistência á injuria, 
repellindo cora a força a violência.

Só empunha o gladio dos combates para cobrir-se e defender-se 
de huma odiosa agressaó; faz neste momento o que fizéraó tantos 
outros Povos por iguaes motivos, em circunstancias idênticas: assim 
encontre este Povo virtuoso e bravo entre tantos Povos ilustrados da 
terra essas generosas sirnpathias amplamente dispensadas a cuantos 
o precederão neste afanoso compromettimento, essas mesmas simpa- 
thias que outr’ora á braços com os seus tyrannos da Europa invoca
rão o Brasil e seu Governo, .esse Governo hoje a seu turno oppresser, 
.sévo, inexorável e tyranno a nosso respeito.

O bom senso, o amor da ordem, a moderaçao Rio-Grandense 
passaraó athe aqui em provérbio; o Buasil atormentado pelas facções 
agitado pelas fúrias da intriga, convulso athe o paroxismo por aspira
ções exaltadas e pelo choque impetuoso de interesses mal combina
dos, invejoso ou admirado nos apontaba com o de do ........... Éramos o
tipo da ordem, qin altameiit-3 se prjc ini-iava, sem que se resolvessem



à entrar nella. As ligues de casa, o exeraplo dos de fora, todo o N ovo 
Mundo ou quasi todo coberto de sangue e de cadaveres, e devorando 
os propios filhos. . .  .nada foi capaz de seducir nos ou arrastar nos 
pelo exemplo: dir-se-hia que só o Povo Rio Grandense, firme nos 
princípios de prudência, de moderagaô e de justiga, que habia cousa- 
grado, permanecia illeso e intacto sobre as ruinas do Americano 
Continente. Provocagóes revoltantes, perseguigaó insuportável, e 
ainda mais, intoleráveis denegagóes de justiga precipitaraó esté bom 
Povo no pavoroso amphitheatro, onde hoje lucta e se despedaga,asso
berbado pelo mais execrável abuso da íbrga, pela mais horrorosa 
prepotência.

A  narragaó franca e sincera destas vexagóes eoppressoes sem li
mites levará á consciência de todo o homem imparcial e honesto a 
convicgaó intima da razaó e da justiga que recommendaó ou.escu- 
daó a nossa causa.

O Goberno de Sua Magestade o Irnoerador do Brasil tem con 
sentido que se avilte o Pavilhaó Brasileiro, por hum i covarlia re- 
prehensivel, pela ma escolha de seus Diplomatas, e pela politica fal
saria ò indecorosa de que usa para com as Nagóes estrangeiras.

Tem fetio Tratados com Potências estrangeiras, contrários aos 
interesses e dignidade da JMagaó.

Faz pesar sobre o Povo gravosos impostos e naó zela os dinhei
ros públicos.

Tem cootrahido dividas taes e portal maneira que ameagaó a 
ruina de jSTagaó.

Tem perrnittido contrabandos vergonhosos extremamente preju- 
diciaes.

Faz Leis sem utilidade publica e deixa de fazer outras de vital 
interesso para o Povo.

Esgota os cofres nacionaes com despesas supérfluas e nao cura 
do melhoramento material do Paiz.

Naó aproveita nem ao menos sabe conservar as riquezas natu- 
raes do solo Brasileiro

Naó administra as Províncias imparcialmente.
Perrnitte a mais escandalosa impunidade era seus agentes, des- 

presando as quei.xas que contra elles se dirigem.
Perrnitte hum trafego vergonhoso no pagamento da divida pu

blica na distribugaó dos cargos públicos, na adrninistraçaó da justiça 
e finalmente em todos os actos da publica adrninistraçaó.

Tem posto em pratica huma politica feroz e cobarde cc 
to a estrangeiros e nacionaes que chama rebeldes.

Tem despresado e mesmo punido como á crimes, as mais justas 
é attendiveis representações do Povo.

Tem envalidado Mandados de— Habeas Corpus— legaes.
Tem conservado Cidadaós longo tempo presos, sem processo de 

que constem seus crimes.
V ilipendiou o espiritu nacional ligando-se á huma facçaó es 

trangeira e adversa ao Brasil.
bem o indispensável consentimento do Corpo Legislativo tem 

armado estrangeiros para escorar suas arbitrariedades.
Estes males, alem de outros muitos, nós os temos suportado cm 

commum com as outras Provincia.s da Uniaó Brazileira; amargamen-

con respei-
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tc OS deploravamos em silencio, sem con tudo sentirmos abalada a 
nossa constância, o nosso espirito de moderaçaó e de ordem. Para 
que laíiç issemos maó das armas foi preciso a concurrencia de outras 
causas, outros males que nos dizem respeito particularraente a nos, e 
que nos trouxéraó a intima convigao da imposibilidade de avançar 
mos na carreira da civilisaeaó e prosperidade, sugeitos á hum Go
verno que ha formado o projecto iniquo de nos submetter á mais 
abjeta escravidaó, áo despotismo mais abominável.

Ila muito desenvolvia o Governo Impérial huma parcialidade 
immérita, hum despreso insolente e revoltante respeito á nossa Pro- 
vincia. O sangue que derramámos na guerra com as Republicas A r
gentinas, o sacrificio das vidas de nossos irmaòs, a destruição de nos
sos campos, a ruina das nossas fortunas, as prodigiosas sommas que 
nos extorquio, á nós, os mais sobrecarregados e quotisados durante 
aquella lucta desastrosa, naó nos valéraó a menor deferencia da parte 
daquelle Governo injusto e tirânico.

Éramos o braço direito e taó bera a parte mais vulnerável do Im 
perio. Aggressor ou aggredido o Governo nos fazia sempre marchar 
á sua frente: disparavamos o pri meiro tiro de canhaó, e éramos os 
ulimos a recebel-o Longe do perigo dormiaó em profunda paz as 
mais Provincias, em quanto nossas mulheres, nossos filhos c nossos 
bens,presa do inimigo, ou nos eraó arrebatados, ou mortos, e muitas 
vezes trucidados cruelmente. Sobre Povo algum do Terra carregou 
mais duro, e mais pesado o tempestuoso aboletaraento: transformou- 
se o Rio Grande n’huma Estalagem do Império,

Exliibiao certamente as provincias a quota respectiva, onde in- 
cluiamos o nossa para as despesas da guerra; mas o arbitrio nos tira-j 
ba com violência em gado vaceuno e cavallar,e em exigencia de todo 
o genero mil vezes mais do que cumpria quotizamos proporcional- 
mente.

Reducida a oito mil hommens a força dc primeira linha do 
exercito só ao Rio Grande coube sustentar cinco corpos dessa força, 
além de hum corpo de Guardas Policiaes,

" Naó nos pagou o Governo Imperial o que se nos tirou a titulo 
de compra, ou da empréstimo, e muito menos ressarcio as nossas per
das occazionadas por hum estado de couzas de que so elle era cul
pado.

Iluraa Administração sabia e paternal nos teria indernnisado 
de sacrifícios taes e de taó pezadas cargas pela aboliçaó de alguns im. 
postos e direitos; o Governo Imperial pelo contrario esmagou a nos‘ 
sa principal industria vexando-a ainda mais.

A  carne, o couro,o sebo, a graixa além de pagarem nas Alfân
degas do paiz o duplo do dizimo de que se proposéraó aliviar nos 
exhibiaó mais quinze por cento em qualquer dos Portos do Império. 
Imprudentes Legisladores, nos poseraó desde ese momento na linha 
dos povos extrangeiros, desnacionalizáraó a nossa provincia, e de 
facto a separaraó da Communhaó Brazileira.

Pagavamos todavia oitenta reis do dizimo dos couros mais vinte 
por cento sobre o preço corrente, nós que ja iamos vencidos na ven
da destes generös, pela concurrencia dos nossos vizinhos, nos merca
dos geraes.

Repetidas representações de nossa parte sobre este assumpto fo -
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raó consta n terrien te despresaclas pelo Governo Imperial.
Ĵ’iroii-nos o dizimo do gado, mular, e cavallar e o substituio pe

los direito.s de introducgaó ás outras Províncias. Nòs os pagavamos 
oneroso em Santa Victoria, escandaloso em Eio Negro, insnportave 
em Sorocaba, pontos preciosos do transito dosnossos tropeiros aosl 
mercados de Saó Paulo, de Minas, e da Corte.

Era o Eio Grande huma província da primeira ordem se se tra
tava de concorrer para as despesas geraes; entrava quasi na ultima 
quanto ú sua representação no Congresso Geral. Tinhamos rendi
mentos bastantes para sustentar liurn Tribunal de segunda e ultima 
Instancia, burn tribunal que nos era garantido pela Constituiçaó do 
Estado, 0 entretanto nos era preciso procurar na corte os recursos 
judiciários naquella instancia,com enormes sacrificios. En van repre
sentamos para que se augmentasse o numero de nossos Deputados ã 
Assemblea Geral, e se crease huma Eelaçaó em nossa Província.

Em hum sü anno sacou sobre o nosso Thesouro a espantosa som
ma de oitocentos contos de reis;foraó quasi equivalentes a esta quan
tia os subsequentes successivos saques, que para o diante contra nos 
se fizérao. Baldadas foraó as vehementes Representações da Junta chi 
P’azenda Provincial, expondo a penúria ern que a guerra deixara o 
nosso Thezouro, e pedindo a cessaçaó deste esbulho revoltante e inde 
cente.

Montava á vinte e quatro contos de reis o suprimento annual 
que fazíamos á província de Sancta Catharina, alõm de outres avul
tados saques a favor dessa Província. O Thezouro da Província de 
Saó Paulo nos ilovia hnrna somma avultada, o Governo Imperial a 
deu por satisfeita, naó obstante haver já concedido nquella Província 
08 direitos dos nossos animaes introduEidos para a mesma Provincin.

A ’quem poderemos persuadil o . . . . ?  0  Rio Grande que arnpla- 
raente supria e sustentava outras Províncias, que satisfazia prompto e 
generoso as repetidas e irnmoderadasrequisições de seu Governo que 

aimontoava annualmente em seus Cofres as copiosas sommas de seus 
facultosos rendimentos. 0  Eio Grande cheio de oiro e de recursos 
so podia dispor, em virtude de hurna Lei assassina, da mesquinha 
quantia de cento onze contos trezentos cincoenta mil reis, para fazer 
frente as nnmerosas precisoés e despesas Provinciaes.

Alimentavamos os outros na abundancia, e perecíamos de misé
ria, sustentavamos os fastos, as extravaganciasde Ministros dilapi
dadores e naó podíamos satisfazer as mais urgentes exigencins da so
ciedade em que viviamos; e para cumulo de afrontas recebíamos de 
maós estranhas e como poresrnóla a miserável quantia que do nossos 
propios cofres nos coníediáo.

Preciso fora havermos renunciado á todo sentimento de honra, 
de decõro c natural dignidade; termos decido íinalmente o ultimo 
escaláo de hurna Eaça humilhada e embrutecida, para sofrer tantas 
injurias sem as haver repellido.

Contemporisavamos a pesar disto. Mas entrava no plano de nos • 
sos Ímpios tyranos levar-nos á desesperaçaõ por meio da intriga; exi 
gia se o aniquilamento de nossa Patria-

As riquezas naturaes da nossa Proviucia, seus iminensos recur
sos, sua fortisima eonfiguraçaó topographica, o caracter altivo e mar 
ciai de seus habitantes naó estaváo certamente em armonia i'om os
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temerosos sustos do sua possível separagaó, com os fracos meios re
pressivos de que podia servir-se o G-ovemo Imperial para retel-a na 
sujeição e na obediência. Tremeu de que podesse escapar-lhe esta 
avultada presa; resolveu pois aniquilar nos. Excesso de covardia e 
maldade! Na applicaçaó de huma política leal e benefica teria aqueí- 
le Governo facilmente encontrado o segredo infallivel de dispor da 
nossa vontade, como sempre o fizera do nosso dinheiro; prefere infe
lizmente tornar contra si aquellas ventagens de que tanto proveito 
havia tirado, e podia continuar a tira, se soubosso ser justo e raagna-

Poreraos de parte as tramas urdidas, as intrigas projectadas pela 
reuniaó dos absolutistas restauradores, formando hum corpo ilhabo e 
estranho á todas as Associagóes philaotropicas do Paiz, debaixo do 
titulo distinctivo de Sociedade Militrtr, que os nossos tvranos favore- 
ciaó fingindo desaprovar, mas que soubemos corapellir ao silencio em 
Porto Alegre, tendo o prazer de vermos os nossos irmaós Fluminen-- 
gçg pjjjjerem outro tanto no Pio de Janeiro.

A s dissenoóes domesticas de hum Estado visinho naó se passá- 
rao sem que o Governo Imperial tentasse diaso tirar partido para che- 
«■ar á seus fina.
°  Protege a opposigaó armada no Estado Oriental; involve á nossa 
Província nessa querella desgraçada; conipromette a Paz e Magesta- 
de do Império, e conclue perseguindo aleive e indignamente os dissi
dentes Mointevideanos, depois de os haver protegido. Assim pensava 
divertir a attençaó publica de seus continuados desvarios administra
tivos: assim pensava elle dar huma direçaó estranha ás nossas disen-
çóes intestinas. , , , „  ^ ^  .

Naó páraó aqui os absurdos de daquelle Governo: üppoz aos 
Patriotas indignados de seus errores, aquelles mesmos Portuguezes 
ingratos, que tanto hostilizevaó o Brasil; esposou abertameate a cau
sa dos absolutistas, que recorriraó ao regresso, depois de haverem de- 
sesparado da restauraçao do seu Principe.

 ̂O General Commandante das Armas em nossa Província foi pos 
to em consequência á testa dos sectários do regresso, e tinha ao mes
mo tempo a sau cargo proteger o movimento dos descontentes Orien- 
taes e perseguir e desacreditar os Patriotas Continentistas.

Très resultados se promettiaó aquelles que desta tactica se ser
vido* naó deixar respirar o Povo Oriental, a cuja reuniáo ja mais re
nunciou sinceramente a Corte do Kio: acabar com as libersades Pa- 
trias em Bio-Grandej prival-o ultimante do auvilio que poderiáo prea 
tar-1 he as afeiçoes generosas do Estado limitrophe.

E'a hospitalidade Rio Grandens© universalmente conhecida;cele- 
bres historiadores a tem preconisado, he hum habito inveterado, huma 
virtude arreigada ao coraçaó do Povo. O Patriota Rio-Grandense, 
verdadeiro cosmopita aqui a-*oíferece franca, larga e generosa ao pri
meiro infeliz que se apresenta à sua vista. Elle naó póde ser indiffé
rente aos prófugos da Banda Oriental, que lhe pediaó hum asilo.

Quando a Corte do Rio de Janeiro, assombrada de seus maehia- 
velicos desvarios perpeguia os emigrados de Montevideo e mandaba 
assássinar-lhes os Chefes, ou lhes retirava os recursos athe entaó lhes 
havia prestado, os Rio Grandenses Patriotas incapaces de tan insigne 
vileza continuá.iaó lhes a beneficencía do hospício huma vez dado
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. . .  .e este acto de hnmanidade e de virtude lhes foi imputado á cri
me; e naó duvidou perseguil-os o Governo Imperial, crondo assim 
iu8tificar-se com o Kstado limitrophe de suas assaz manifestas e recon 

ecidas perfídias.
Tal era a nossa posição em 1834, quando o Primeiro Magistras 

do da Proviücia, o delegado do Governo Imperial se unio ao General 
das Armas para escravizar-nos descarregando o u Itimo golpe sobre as 
nossas Liberdades Patrias.

Boi enteó que vimos a perseguição, o arbitrio, e o terrível espiri
to de vingança reduzidos á systerna; a imbecilidade e o despotismo 
querendo arrogarse as honras do saber e da legitimidade.

Crccida multidaó de Emprogados Civiz e Militares saó apeados 
de suas Commisaóes ou Empregos, e immediatamente substituidos por 
homens notoriamenteconhecidoginimigos do Systema Constitucional.

Vimos Authoridades Populares, bum inaudito número de varóes 
probes e conspicuos envolvidos aleivemente nos laços insidiosos de 
processos intermináveis.

Vimos as Prisões Publicas atulhadas de victimas, ali assintemen 
te detidas e maltratadas. Kossos tyranos excederão se á si mesmos, 
multiqlicando estas vexações e injustiças na Villa do Eio Pardo, hu 
ma das Povoações mais consideráveis da uossa Provincia.

Apezar das instancias da Assembléa Provincial, o julgamento 
daqnelles individuoi foi adréde tetardado pelo infesto Presidente.

Teve o arrojo este nosso insigne oppressor de erigir-se Legislador 
assume attribuições Soberanas, e dispõem dos dinheiros e fazenda pú 
blica, do mesmo modo que atacava nossa honra, segurança e liber- 
dade.

Concede de seu propio motu o direito de Cidadaõ á hum súbdi
to Portuguz e assigna-lhe hum Emprego Publico.

Concede auxilios pecuniários dos Cofres da Kaçaó para a cons 
trucçaõ de hura Templo consagrado ao culto de Eeligial estranha 
calcaldo assim o Artigo 5' ^ da Constituição, com o fín unico de for 
mar-se hum partido em hurna nossa Colonia composta de estrangei 
ros.

Distribue-sem a nécessaria permissaõ dinheiros públicos pelos- 
empregados da Secretaria da Presidência.

Augmenta de quatro porcento os solpos das Guardas Policiaes, 
e o (ornai dos operários do nosso Arsnal de Guerra. E deste modo 
recruta com or dinheiros de hum Povo livre, novos prosélitos, que 
engrossem seu partido, e algum dia consumem a inteira abolibau da 
Liberdade em nosso Paiz.

Que mais restava ao delegado do Governo Imperial para a ex e- 
cuçaó do plano que estava a seu cargo? Hum unico pretexto certa
mente, qqe acobertando os praticades desetinos o habilitasse taõbem 
para outros que projectava.

Depois de ter, pora assim o dizer, processhndo, ou encerrando, 
em estreitoo calabouços a quasi toda huma Província, conclue denun 
ciando a toda inteira e em plena Assamblèa, de querer separar-se da 
Communhaõ Brazileira, ligando-se aos Orientaes. Assim processa 
prende e castiga e sõ depois denuncia o crime suposto de suas victi 
mafl sacrificadas. Principiou por onde todos os monstros acabaó; fe. 
preceder a pena á calumnia que a deveria ter provocado. Fez mais.
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leyadode un acesso de delirio, por ventura arrastrado pela maó irre
sistível do todo Poderoso, que cóga primeiro o malvado, que intenta 
punir, transfere se á caza das Sessóes Legislativas, e confessa, por sua 
propria boca, que a Provinsia era innocente, e que só elle se havia 
torpíssima mente enganado.

Aniquilou-se, desacreditou-se, suicidou-se a si mesmo ! Morreu 
morte política na opmiaó de todos os homes sensatos, cobrio-se de 
eterno opprobrio; mas mem neste extremo abandonou o arrojado pro
jecto de agrilhoar á nossa Patria: continuou a hostilisal-a.

Cabalou, intrigou a propria Legislatura, seduzio alguns, surpre- 
hendeo u outros, e resultàraó destes sacrílegos manejos as Leis insen
satas e atrozes, que deviaó acender os brandões da guerra civil, por 
em combustão o Paiz todo; extinguir o ultimo vestígio da liberdada, 
e subrnetter-nos algemados á nossos implecaveis tyranos.

Tal era a Lei d̂ a creagaó de hum corpo Policial que devia consu 
mir anuualmente a exorbitante quantia de duzentos contos de rei#, 
urganisado,'|dÍ3ciplinado, e cornmandado ad libitum do Presidente.

Tal era a outra que estabeleceo o imposto de dez mil reis sobre 
legoa quadrada de cafupo, e creou os direitos sobre os chapeados, as 
esporas e estribos dos nossos caballeiros, alêm de outras muitas irapo- 
sigoes igualmente injustos e impoliticas, mss necessárias para susten- 
tagió dos novos Pretorianos que deviaó pór as algemas em nossos 
pulsos.

Taó desatinadas dÍ3posig)e3 foraó logo feri las de reprovagaó pe
lo instincto commurn, a voz publica as convlerniiava e á ellas sòs attri 
buia toda a estengaó do mal que nos ameagava de taó perto; a irre
sistível forga da Cpiniaó Publica, desta lliimli i do Universo apontoa 
para os nossos oppressores essas armas que elles preparcávaó contra 
nos. \[as ainda lhes restava hum recurso; a imprensa.

Elles a degradaó de sua nobre inissaó, transformando-a em vehi- 
culo impuro de injuriosos dictos, e grosseiras invectivas, e diffaman
te impropério- Fulláo e já naó ha entre nós hum só home de bem, q ue 
náo seja sua victirna, já nào existe reputagaó illibaba que se náo veja 
cruelrneute ferida; falláo e é nada para elles a honra, o mérito e incer 
rnptivel probidade das mais ampÜcimos varóes, dos mais benemeritos 
Cidadâos que náo querem subscrever aomaptiveiro e aniquilamento 
de sua Patria.

Cumpria morrer em meio de tantas affrontas e ludibr ios; cum
pria morrer ou impor silencio ao monstruo da calumnia que nos exo- 
valha/a e deprimia; cumpria sepultar-nos debaixo das ruinas do in
famado e captivo continente, ou procipitar da Cadeira Presidencial e 
tiara longe de nossos lares o delegado do Governo Imperial que se ha 
via collocado a frente dos inimigos da Patria, para parseguil a e
#viltal-a. ^

Muitos males soffreraos p tudo podíamos suportar, nao estava 
em noSvSa maó subscrever á deshonra, degradagaq, e ignominia de 
nossa Patria de taó perto amergada pela mais aviltante escravidaó 
Apresentovaó nos o bnrrete de Gesler, para que diante delle nos 
prostrássemos, sobrepunhao a grave semitarra de Brenoá concha da 
balança, onde ja  tantas injurias pesavaó insoffridas; faziaó-noso ulti
mo dos ultrages, e nós o repellimos. Moveu-se a Pmvincia em massa 
compacta e raagestosa contra os verdugos da sua honra, contra o»
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espoliaclores da sua Liberdadade, vida; fazenda. . . .  pi’Ouunciou o 
terribel anathema contra os nossos oppressores, e o delegado do Go
verno Imperial deixou de nos presidir.

Maß naó sahio todavia a barra sem levar com sigo tezouros,clarc 
sas, e documentos pertencentes á Província, e tentar armar contra o 
generoso movimento de Setembro colonos estrangeiros, e o Chefe de 
hum departamento do Estado visinho, ofendnedo ainda nisto a Cons- 
tituçao Politica do Estado como sempre o fisera d’antes.

O General Commandante das Armas que tomara á sua defea naò 
sustentou a sua criminosa resistência. Porem hum perverso, á quem 
o deposto Presidente por ultimo dera o mando sobre os seus deses
perados defensores, pode antes de fugir, contra todo o direito das gen
tes, e con inaudita quebra de honra, e de palavra assassinar alguns 
dos nossos compatriotas, vioiando huma solemne suspencào de armw 
Foi o primeiro exemplo de sangre de írmaós derramado por irmaòs 
em nossa Patria.

Livre a Provincia de seus oppressores goza satisfeita e em paz 
os salutares benefícios da legal administraçaó dos dam nos provenien
tes dos desvarios da Administraçaó decahida. Administrador, e L e
gisladores foraó todos promptoe em faser huma exacta exposicaó 
dos acontecimentos oceorridos na Provincia, pedindo aquellas provi
dencias, porque nossas circunstancias instavaó, e protestando obedien 
cia e adhesaó ao Governo de S. M. Imperial, á quem pediaò tambern 
a punição dos delictos do Presidente deposto, em huma a«cusacaó 
formal.

Quando assim tranquillos esperavamos paternaes sollicitudes do 
Governo Imperial, que viessem reparar dé hum todo os damnos e as 
naó merecidas injurias que acabavamos de sofrer, he esse o mesmo 
momento em que este Governo, despresando as nossas justas, e bem 
fundadas Kepresentaçóes, entendendo talvez ser o ensejo favoravel 
para completar o nosso aniquilamento, com grande aurpreza de nqs- 
se parte nos declara hum guerra caprichosa, impoiitica, immoral, é in 
justa. '

Vimos aportar às nossas praias hum novo delegado daquelle Go
verno, em hum brigue de guerra, carregado de munições e arma
mentos.

Vimos que ao Vice-Presidente, e Assamblea Provincial huma só 
contestaçaó se naó dava de seos Officios, e Kepresentaçóes.

Notamos a desusada incivilidade de naó dar o Commandante 
da quelle brigue, que devia ser seguido de huma força marítima 
mais considerável a menor sotisfafiaó de sua chegada à primeira Aut- 
horidade da Provincia.

Notámos a mora suspeitosa do novo delegado, na Cidade de Kio 
Grande.

Vimos o Avizo que lhe dirigio o Ministério, mandando proces
sar o Vice-Consul Hamburguez, por haver recomendado aos súbdi
tos de sua Naçao, que naó tomasem parte em nossas politicas diesen* 
çóes.

Vimos final men te que os nossos cppresores, longe de dar por 
justiificada a nossa resktencia ao terrivel Proconsul, que tanto nos 
hav a hostillisado, tentavaó semear a discórdia, dividir os ânimos e
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illuJir-nas, para qae, de p o »  de nos
mente impik-nos o pesado jugo da mais *1'. iòog~„, Ronve-

sentantes fundados em nossa Legislagaò i ^ l h e s
novo eleito, deferindo afundada Represen.aoao que paia isso

dirigio pacifica e cornpeteoteraente o Povo a * nrocedi-
Nos fie certameute proraettida p r L a  n(̂ s

mento ulterior do enviado do Governo rnais
fez conhecer que essa prometula amnistia ..^^vira
que huma cilada, hum ardil semelhante  ̂V  ^
outra’ora o mesmo Governo para assassinar p
da n a ó T co d e \ T X m a m e n to  de nos-

sos Representantes Proviiiciaes para °  ‘ " f
t o e  tomar posse de seu cargo, e illegalmen e a" Artieo da
nicipal da cd̂ dade do Kio Grande, com offensa de hum Artigo
Constituiçaó Politica do Estado. t rao-ial-ulorfis o convi

Naó veda taó grande escandalo que ó in
dem á ratificar a sua posse perante elles ^
sidioso enviado do Governo Imperial, depois P'^ inaudita vio-
procederia, com assombro de todo o homem s ’ carreira
laqaó das regias do Direito Universal e Patno Provin
do crime decreta a disssolucoaó do nosso Coipo _  ‘ ^  ̂sustèn-
cial, e proclama a guerra contra elle, e contra o o q

defesa de suas leis taó indignamente f  
sua dignidade, e de seus direitos taó torpemente ' ' f
taó 03°P,.trio;as Rio-Grandenses a \ “ " „ X r o s Untre »
lhes lengavaó; e tendo de optar entre a P^ertade e os ferros «nwe a 
escravidaó e a morte, abragaraó a guerra com todas as suas
Quencias O se arroiaraó aos combates. tvrannos á

 ̂ Por ventura, diceraó elles, constrangeremos
render-nos justifiga á í  ^  reconhe-
pectos e prudentes na escola da adversidade q ,P disoór para
ceráóhum dia a insnffiiciencia dos meios de
escravisarnos, e encontrarcáó no silencio das paix es  ̂ . iustioa
agi taó o segredo infallivel de conduzirem-se pelotá dictâmes da j . ^
com que nos faltaó. . dntsdp «ínnpl

Correraó rios de sangue sobre o 
laepoca desgragada, athé que hum da
pouco calculáveis quáo frequentes vezes l^  hm r̂enáa per-
talha, nos trouxéráo á convengao da Ilha do Faufa ‘ P
ilidia con que os qomens que se diziáo legaes a u „  j

Alguém he aleivemente preso, remettido 
de Janefro, e encaminhado d’ ''lli a hum remoto 
tuna de escapar, durante aquelle trajecto a sanha^ e seu.  ̂
veneno que deshumanos Portuguezes na Bahia lhe av  ̂ - F % 
do. Distilictos Officiaes Militares foráo da mesma sorte 
Provincia, e igual fortuna correrào muitos outros Cidadæis q ai 
dos, e os propios Deputados ao^Corpo Legislativo, nao obstan ® 
inviolabilidade pelas opinióes em>tidas no exercício de suas íungoòs 
garantida pela Contituigáo.
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j  -  > presos oentenares de ho- 
rneiih, vii.)lentu«nente arrastados dos seus domiciliosa çnxov'ias que 
se utolhad<;orno O seu uiirnero, e précisât) seus algozes precipital-os 
acs pestiferos eminuridos pontées, onde jazem athe agora perecendo 
de fome e honiveirnente flagellados, os que ainda nad levaraô a pa- 
luta do martírio.

A  perseguioao, os insulto.s, o assassínio e o  roubo tornad se vir- 
tu'les, se se exerçan contra Patriotas; enche-.«e a Capital do Porto 
Alegre corn os despojos da suas cazas e herdades athe o ultimo uten
sílio expiladas. A  simples suspeita era logo seguida da vexaoaó e 
tropeJia contra a pessoa indigitada.

Vimos com offesa das Leis da humanidade restablecida a 
tortura,

V̂ iraos com pasrno a infracgaò do .^Direito das gentes deti
do e preso nn Cidade do Pio-Grande hum dos nossos parlamenta- 
rios; e rechassado a tiros de iuzil outro que dirigimos ás linhas da 
Capital,

Vimos a Lei horrorosa da suspen.sad das garawtias investindo o 
delegado do Governo Imperial, e athe o ultimo de seus ardentes do 
trernendo poder discricionário, e nossos Tribunaes convertidos em 
verdadeiros Tribunaes revolucionários.
c Vimos processos rnonstrao8os,íaIsas denuncias, dil^-^oe« systema 
ticas, e caprichosas, levando centenares de Cidadaós corispicuos aos 
mais remotos Desterros. ‘

Vimos um Governo atroz e deshumano. mas que se jacta de le 
galejustOGompellir a golpes de espada, ou a ponta de bayoneta o 
pai o filho, o irmao, o amigo a baterem-se e truciderem-se e armar 
contra nós quantos malvados, assassinos, salteadores e criminosos re- 
tinhaó nossas cadeias e prisées provinciaes.

 ̂ imos rotos os liâmes da sociabiliilade, violadas todas as suas 
]eis, entliionisada a violência, coroado o delicto, e a virtude nos 
ferros.

Hum só recurso nos restava, hum unico meio se offerecia á nossa 
salvaoaé, e este recurso, e este meio unico era a nossa Independencia 
Política e o Systema Republicano, só assim podiamos adquirir a for
ca, a compactibilidade e energia necessárias para debellar nossos a l
gozes em taó lamentável catastrophe. Cedemos à vóz saneta da natu
reza, cumprimos as eternas e inmntaveis Leis do Creador lançando 
maó desse recurso, desse meio unico de salvacaó. ’

Perdidas pois as esperangas de c^mcluirem corn o Governo de S. 
M. Imperial huma coriciliaoaó fundada nos principies de Justiça Uni* 
versai, os Rio Grandenses réutiidos „̂as suas Municipalidades solem- 
nemeníe prodam iraó e juraraó a suaIridependencia Politica" debai
xo dos auspícios do sistema Republicano, dispostos todavia aVedera- 
rem-se, quando nisso se accorde ás Províncias Irmás que venhaVa 
adoptar o mesmo systema.

Bem penetrados da justicá^de sua saneta causa, confiando pri
meiro, que tudo no favor do Juiz Suprémo das Nagoes, elles tem ju*



rado por esse mesmo Supremo Juiz. por sua honra, por tudo que lhes 
he mais caro r aó aceitar do Governo do Brazil hurna paz iguommio 
sa que possa desmentir a sua Soberania e ludependencia.

Viratini 29 de Agosto de 1838.

BENTO G O N SA LV E S D A  S IL V A —Presidente.

DOMINGO JOSÉ D ’ A L M E ID A .— Ministro a See. d’ lnterior.
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